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SUAS BELEHS E NECESSIDADES 

fala Xavier Viana, vice-presiden
te da nossa Camara, nas 

colunas do «Secu/o , àe J:isboa. 

s~mpre abandonada dos poderas pu
bl icos, Espozende tem condições para 
vir a ser uma terra de largo futuro. 

Tem-se cantado mil ,·ezes a 
((Cavatina)> do caminho de ferro, 
já tendo havido ideas, planos e 
projectos que, junta a p.lpelad.1 
toda, daria uma fogueira para o 
S. João! !\-fas tudo isso tem sido 
foao de vist1s, peque, logc1 que 
ap~recem tais iniciativas, desapa
recem com a mesma rapidez. E 
continua a ser urna utopiJ tal me· 
Jhorarnento, de incontestavel pro· 
gresso e de imediata necessidade. 
Sem ele, de nada nos valerá o 
nosso porto, sem ele, de nada nos 
serve ter a praia de banhos, a ; 
melhor de Portugal, tal é a sua ; 
planura, sem pedras, que se pode · 
caminhar até mais de 3 oo metros 
pelo mar dentro. Sem o menor 
perigo, as rropri.is criançJs to
mam o banho sosinhas, sem o 
auxilio do banheiro. 

M:is a condução para lá é 
di6cil; fala-se, há anos, cm uma 
avenida á beira-rio, que nos lev.l 
ria facilmente á praia; essa :.ive
nida serviria de auxilio para a 
estação de socorros, por meio 
de •salva vidas» e • c.irr0 de por
ta cabos» cm qualquer naufragio, 
serviria, e muito, par.l a conlht
ção dos materiaes pJr.l u farol e 
sinal sonoro, que estão monta
dos na nossa barra; mas tuJn 
isto é nada, tULio isto nada vJle 
para quem o deveri~1 vêr e aten
der. E' um desabafo de u111 filho 
de Espozende, b.:111al e perdido, 
bem o sei, mJS ele ai fic.1 exar.1-
do, para exemplo e conhecimen · 
to de todos. 

Se a l g u n s melhoramentos 
tem Espozendc, deve-os á inici:i· 
ti\•a dos seus filhos. A luz elec
trica, que ilumiru as ru.1s dJ vil.l 
e de Fão, e as cas,1s particulares, 
deve-se ao cuidado do sr. Dr .Ale
xandre Torres, que, quando pre
sidente da Camara, envidou to
dos os seus esforços para que ela 
fosse uma realidade. As camaras 
teem ido fazendo varios melhora· 

mrntos. que muitos não podem 
ser, ~ne11tos os seus pequenos 
recursos firunceirns, m1s que, 
crêmo-lo bem, s·.:: irão torn.mdo, 
pouco :.1 pouco, um facto. 

Es~1Jzendc te•n bons estabe
lecimentos publicos e dignos de 
vêr-se, como a Carnara f\I1mi
cipal, o Instituto de Socorros a 
Naufragas, um dos melhores de 
Portugal; a igreja matriz, a mi
sericordia, etc. A actual comis
são administrativa da Camara 
está procedendo á construção de 
uma cadeiJ, a adaptação do an
tig1> edíhcio do hospital para 
instalação dos serviços publi
cas. Predi11 tambem digno de 
ver-se é o hospital da vib, um 
edificio imponente, planta de 
Ventura Terra, devido aos es
forços e benernerencia do faleci
do espozendense Valentim Ri
beiro da Fonseca. · fem, aimh, 
o Teatro Club, planta do supra
citado arquitecto e propriedade 
dos herdeiros do mesmo Valen
tim Ribeiro da Fonseca. 

Foi em dar freguesü do 
concelho de Espozende, que 
ndsceu Antonio Rodrigues Sam· 
paio, o príncipe dos jornalistas 
portugueses, o haoico panfleta -
rio do Espectro, a cuja memoria 
se ergue, em um largo de Es
pozcnde, um pequeno monu
mento, encimado pelo s~u bu >to, 
em bronze. 

O seu concc:lho e fertil em 
cereais, hortaliças e vinhos ver
dE's, e a sua industria é nula ou 
quasi nula. Nos antigos esta
leiros de Espozende e Fão cons
truiram-se bonitos e bem lança
dos barcos. Hoje, só pequenas 
t: aineiréls ou barcos p.1ra c,1rga 
se veem nos seus picadeiros; mas 
não é por falt,1 de carpinteiros e 
bons mestres de construção que 
esse factn se dá. 

Espozende VJi concorrer, 
com as industri.ls do seu conce
lho, á feira dJs Amostras, de 
Braga. Poucas e pobres s:lo eLis 
mas, aind.i assim algo represen
tm1; algurn,,s teses serão t.un
bem apresentad.1s no Congress;), 
onde se defendera o q11e precisJ 
a nossl terr J: 111.1s tenho a cer
tcz .1 que tuLio isso n:dund.uá cm 
rutb, atento o desprezo a q uc 
nos vota a c.1piul do distrito. 

Muito mais ha,·eri.l que di
zer acerca de Ei;pozende, nus o 
artigo j í v.1i longo. Limito me . 
a convidJr todos os po1tugucses, ' 
que venham <Hé aq11i, ondê os 

espera um pOYO sofredor e bom, 
uma gente hospitaleiLl e cari
nhosa. A' pa:t)d,1, wdos levar;to 
na alma e no coração, uma re
cord.1ção eterna da rninh.l linda 
e formosa terr.1. 

Xa;;ie1 Viana. 

-----·····-=-----
l)o Brazil 

Ull l1U\HlDO DE NU'fltU~ 
( Continuado do numero 1 :048) 

- \ Gripe, que tem fei
to aqui jii. bastantes victirnas, fez 
hontem recolher ao leito, ines
peradamente, a nossa conter
ranea Maria de Lemos Viana, 
dando-se o facto no terminio 
da festa rm sua casa , .. :.llisada, 
para festejar o Aniversario do sr. 
Sebasiião de Lemos, seu irmão. 

l:ste rapn, que é um antigo 
empregado da Companhia Cerve· 
jari,1 Brahma, resolveu, no dia 
26, data do seu anivers:lfio nat1· 
licio, dar um j.mtar aos seus 
amigos, reunindo-os na sua 
residcncia, á rua do Proposito 
49. 

A's 20 boms, nós, u·n dos con-
vidados e um dos ultimos a lá · 
comparecer, encontramos a sua 
resid-enci.l repleta de gente, onJe 
se servia um lauto jantar, e on
de os cumrrimentos do estilo se 
faziam ouvir. 

l\Iaria de Lemos Viana, a 
dona dJ •Pensão>), ali, com 
uma agradabilidJde a toJ1 a pro
va, a todos servia com brevida
de. 

Comeu-se, bebeu-se, soltou
se balões e foguetes subiram ao 
ar. 

Cont.nam-se anedotas, e de 
quando em quando comentarios 
d.\ vida espozendensc, sempre 
num di:sfiar de sauJades, de 
inumeras recordações. 

Entre os presentes, cujos no· 
mes pude registar, encontra
vam-se os seguintes: 

-.\Janoel Lemos, José Pt:
reira Vilela, l\lanoel Velasco. 
Jost~ André Eiras, Dwlindo 
Francisco Marques, José S1cra
mento, M.rnoel dJ Silv,1 Pinto, 
João da Silva Pinto br,1s, B:n
j.tmim Francisco Marques, João 
d.1 Silva Pinto, José Pereira d.i 
Costa, José dJs Santos Lopo, 
IoLrnda Pedrête, V.ildenur Pe
drl:te, Jos~ .\ibrtins Rei e filho, 
Mm:elinr> J\lnur.1, Àbnoel .\i1 ir
tins Rei, I.h Pc ... L-etc, E'>m~ral11 

Pedretc, José Passos da Graç,l 
Junior, Jo10 Lo?es, Julio .Ma
cl13do Can·alho, Mam)el dos 
Santos Lopo, «Dr.• Pompeu 
Guedes, e outos cujos nomes 
nos escaparam. 

I-hll\·e alegria, recordações, 
e, á ultima hor<!, unu nota sen
tid,1, por ter acamado repentii:a
mente ~1ari.1 de Lemos Pereira 
Vi.ma. 

Contudo, eu, que de li sahi, 
vim com o coracão satisfeito, 
por ver que entre 't )dos os es
p'.'ncndenses tia um bairrismo, 
onde se sente palpitar o n10r 
por t:spozende. 

-Por este mesmo v:>por, 
parte hoje para Portugal, o meu 
amigo Manoel So.ires, a refazer-se 
com os ares patrios, e ao mesmo 
tempo vizitar o seu velho · pai e 
sua mãe extremosa. 

o so~1res, que vae ancioso 
por abraçar os seus e os amigos, 
kva a esperança de ver a sua e 
minha Espozende renovada e 
modernisada, mormente os ul
timas reaexos de progresso, que 
n'estes dois ultimas anos se fi
zeram sentir, rnmo seja a Luz, a 
reforma da Praca Fonseca Lima, 
e o mictorio. Es.per J ele, ainda es
te ano, ver a agua canalizJda, a 
Avenida Marginal, a Cadeia, e o 
01ceta111ento d.1s arterias, co1no 
sejam os reparos nos passeios 
da ruJ 1. 0 de Dezembro, da rua 
da Obra, e os da Central, cujo 
desleixo em breve porá de novo 
esse rincão n'um p~ntano. 

Bóa viagrm e o que lhe de
sejo, e que Espozende progrida 
e se enalteça. 

Rio--27-5-928 
Armindo Eiras. 

----···------
BONS-DIAS 

::g;:s:e-OZJ:l~n:E 

Do Correio elo Minho: 
Sem melindres para nenhum 

dos concelbos do Minho, deve
mos confessar que o Stand de 
Espozende é o que mais atrai a 
atenção do visitante masculino, 
adorndor do que é Bdo e Subli
me. 

E css,l atracção explica-se 
por urn,\ escultura de mulher, de 
<llltor que não as~ina, mas que e 
o requinte da Arte. . 

Phidi:1s, Soares dos Reis e 
mestre Teixeira Lopes ficou a 
perder de vista perante obra mo 
notavelmente admir;wel. 



, '.1 opinião dns nuis concei· 
tuados críticos deste genero de 
.\rte é um crime expôr, numa 
Feira', uma joi,1 de tão inexplica
\'cl v J!or. 

Aquilo n1n é peça para se 
mostrar; 0 digna dum templo 
em que cu, apezar de pobre ~ra
Jc, fosse o c:ipdão, o orgarnsta 
e sacristão. 

E volte para cá o Padre Clu
\'CS Coupon com as suas lamu
rias a prop0sito dos Cavalos de 
fão, q•.ie nós lh<1S cantar

1

cmos .. 
Então quem tc~n la daqrnl.o 

ainda não consegum ser o pri
meiro porto de mar do p;üs? 

Fr. Noviço. 
-----D·•·------
Feira de · A n1osl ras 

da provincia do 
1''.linho 

Fala o snr. Presid"ente da Repu
blica. 

<• A G Feira de ~\mostras » 
constitui para mim, e decerto 
para aqueles que como eu 
conhecem · superficialmente a 
província d;:, ~linho, uma ver
dadeira surpresa. Quando eu 
esperava encontrar u~ simp~es 
rnostruario de dimensoes muito 
limitadas, foi-me dado admi
rar uma brilhante demonstra
ção de nctividade e de pro
gresso. 

«Neste lin<lo certamem; que 
bem podia chamar-se EXPOSI
ÇÃO,.REGIONAL, não sei que 
mais me impressionou: se ava
riedade e perfeição dos produ
ctos patentes, se a enorme soma 
de trabalho que um tal conjunto 
representa. Juntem-se, ainda, as 
variadas manifestações de arte, 
tão profusamente ali espalhadas 
e teremos um belo quadro capaz 
de produzir o maior jubilo em 
todos os portuguezes e o mais 
legitimo orgulho em todos os 
minhotos. E' por isso que eu, 
com a maior satisfação e com 
egual justiça felicito calorosa
mente os organizadores da 
~Feira do Amostras• bem 
como os expositores que a ela 
concorreram, desejando a todos 
o mais benefico resultado pa
ra a sua brilhante tentativa. 

«A' ciuade de Braga, alma 
linda, alegre e laboriosa região 
apresento egualmente as mi
nhas felicitações e a expressão 
mais calorosa do meu maior 
reconhecimento pelas maniles
tações ele carinhoso afecto que 
com tanta generosidade me 
prodigalisou. 

Braga, 25 de Junho de 1928. 

Gt·1u·ral Carmom1. 

Fala a imprensa: 

Conce~ho de l~s1aozeodc 
EXPOSifORES: 

Alfredo Dias F~rreira-S. P ·io 
de Antas !\Ianteiga. 

l\Ianoel ·Antonio Ril;>eiro <lo 
Queiroz-Forjães-Cnix ites ele ma
deira para agu'l.s minerais e coaser
vas de peixe. 

João de Sá Tomaz -Fo1jães
R~mos e vertedouros. 

Manoel da Silva Ribeiro -.Fvr· 
jães-12 esteiras. 

Filipe dos Santos Rib<>iro-For
iãe,; -E,tcins ele ;,mco. 

::\fanoel G 1111~s de S:í-Forj,les 
-Gamela e:. 

,\fanoel t;Jnçalves da Costa ~ei
va-Forjãcs - Cri\·os e peneiras. 

Hos<Í ria Correia-Apulin-.-\rti
gos ele palha, verga, tais como pol
tronas, S'lfás, cadeiras, capachos, 
etc. 

. \melia Fernandes :\lendes- Pão 
-Pasteis da Clarinha e cavacas. 

Valentim Ribeiro da Fo:1seca
Espncnde -Vinhos Verdes das re
giões do Lim1 e Braga. 

:\laria das Dores Pereira e Fer
reira-Espozcndo Tapetes e capa
cho~ em Cairo. 

Manoel Di~s Fd eira-:1farinh <1s 
-}fanteiga. 

\ntonio ltibeiro Sc1mpaio -For
jàes-Pentes de tear manual. 

E' dificil reunir, dentro du111 
tão pequeno pavilhão, um con
junto formoso de vari,1do'> pro
ductos como .rquele que se admi· 
Ll no Stand de Espozende. 

Alem da decoração artistic1 
do pavilhão org~nisada com a
petrechos de pesca e utensilios 
de barcos, surpreende-nos a bele
za das esteiras de junco, umJ 
das mais belas manifestações de 
bom gosto dos espozendenses. 

1 

Os tr<1b,1lhos estilisJdos do 
snr. Antonio de Lim 1 e manufa-

•.. 'i

!.. cturados pela sr.a D. M.tria An
gelica Lima Evangelist<1! são 
verdadeiros prirnores da mais 

1 requinL1da e pura sensibilidade 
i artistica. Outros trabalhos me-

recem especial relevo, como se
jam os tapetes em cairo, sofás, 
poltronas e capachos. Tambem. 
são u11;a demr1nstração do labor 
inteligente d'aquele concelho, 
outros productos expostos, es
pecialis.rndn pentes de tear ma
nual e outros trabalhos em tn.l

deira. 
A industria de serração ex

põe egualmente obr.1s de perfei
to ~cabamente, podendo ri,·~;li
sar com as que melhor se pro
duzem em fabricas <lo mesmo 
genero. 

N:1n é sem a maior satisfação 
e agrado que os visit:.rntes olham 
todas as belas manifestações d.1 
iniciati\•a industri,11 de Espozen
de. E' uma r Jdiosa promessa <lo 
bbor d,1quele povo, cuj .1s facul
d ides de trabalho Unto se tem 
s;ilicnudo em to.!· is o:-> ramos 
d1 actividade hu111:rn .1. Aind.t 
par,1 distinguir este lindo pa\'i
lbão, duas simples nparig,1s LLl 

região, vestid<1s com os seus c1-
rateristicos fatos, dão-lbe o atr,1-
tiv;) insinu.mte dos seus sorrisos 
fcit iceiros. -----···-----

GAZOllETRO 
Vende-se uiu gazorne

tru de a1.;ctile11e, do l'ullrn de 
fer1·0,quat:i 1111vu, 1,;nm seus 
perteu1.;0s, po1· rn11di1,;a 
1p1a11t1a. 

N' esta typogl'afia se dc1o 
i11f'o!'111os e pre~·o. 

Ci-\_RTA 
Cá estou outra ve~. 
• 1.1 ::rntepenultirna c.irt<1 dei

xei perceber que os c.rns.idores 
do descal.1bro do noss~} julgaJo 
de paz fossem os seus funcio
narias, por se recusMem ,\ fazer 
as lou,·açõéS, par,1 que por lei 
fossem nomeados. Assim o 
ex prirni por não poder crer que 
o m<il viesse doutra parte. 

::\ 1 cart .1 :interior j.l con igi 
o eng;ino le\'<lílt:indo dessa sus
peição os funcion:uios atin~~idos, 
po s gue eles n,1da rrnis fizcr:::m 
do qlie exoner,1r·sc, em virtude 
de não lbcs serct:1 dad.is as lou
vações como a lei determina. 

Os i n d i v i d u os propostos 
posteriormente p a r a desempe
nhar os lugares vagos, imitaram
nos, 11Jo aceiundo esses cargos. 

E assim chegou o Julgado 
de paz de Fão ao esudo em que 
se encontra, sem ter quem o sir· 
va, por ter sido deitJdo ao ostra 
cismo por parte de quem so o 

; devia acarinb<lr. 
: E no entretanto nenhum jul
i gado estava tão bem servido co-

mo este, qu.rnto a escrivão, por
que esse lugar era desempenha
do por Emilio Fernandes, cida
dãc; de qu.1lidaJes superiores, ini
gu,1b veis. 

Honesto e sabedor, Emilio 
F e r na n d e s desempenhava ha 
muito este lugar com todo o ?C

io e competencia, de que só pe
diu a exoneração quand) reco
nheceu que não tinha obrigaç::to 
<le tr.1balhar de graça. 

Mas caso singular, Emilio 
Fernandes com todas ,.s quali
dades eminentes que o ornam 
nãc servia para louvado! 

1 ao era precisado! 
Mas, precisado era o juiz pela 

numerosa familia que tem e o 
seu nome só servil parJ ornar a 
lista dos louvados! 

Por esse principio só deviam 
ser louvados quem precisas-
se. 

i\fas não é assim. Aqui há 
louvados proprictarios e c1piu
list:is, que teem sido sempre os 
preferidos, nunca sendo exclui
<los das luuvaçõ~s grandes. 

Nao. 1\ã') é assim .. 
Os louvados não devem ser 

ricos, nem pobres: devem sê-lo 
aqueles que· a lei m.rnda. 

Honestos é que eles precisam 
de ser. 

Esta qualid.ide é que cks 
devem ter. 

Muito já disse eu nesta mi
nha c~:rta, e tudo isto vem a pro 
posito dos funcionarilJS do julga· 
do de Paz de Fão nJo serem 
os C.lll'i<ldores do s·;u descalabro. 

Por 1mis asus li:1l1J'> lhe fi
ca obrigado. 

O sempre a1111~0. 

P. L. 

IIA DE TtTDO 1r A 
IIAV ,~N .:iZA ----

:-Jão tem conta a fregueLia 
Que chega, com gran presteza, 
Quer da noite, quer de dia, 
Para comprar na Havaneza. 

O 1\bren, todo se ufana 
E dit elle: com certeza 
Chamo a guarda republicana 
P'ra policiar a Havaneza. 

Tudo ali grita: a mim, a mim, 
Ha balburdia, ali á tesa; 
Qualquer di l temos chinfrim, 
Ali á porta da Havaneza. · 

A manteiga Suau11 lllar 
Em disputa, em luta aceza,. 
B' toda a gente a comprar, 
Por mais que tenha a Havaneza .. 

Fiveli11/zas e trav<"ssas 
P'ro cabelo, que lindez'.l! 
Esquentam mesmo as cabeç·1s. 
Das freguczas da Havaneza. 

E bon-bons e c!wco!ate\ 
Ha-os de toda a natureza; 
Até os proprios orates, 
Os vão co·11 prar ú Havaneza. 

Pueta Coxo 

DE LONGE· •. 

Soluços da alnia 

Qu;indo se tem de abando
nar a p<ltria, ou, para be!J1 dizer, 
a terra que nos foi berço, é que 
se nota como a alma soluca. 

Todo e qualquer camponio,. 
rude no seu aspecto e nos seus 
gestos, bronco e prosódico por vir 
p:lrl terras que ele julg 1 da feli
cidade, vê-se que, ao barco se 
afastar d,1 sua p,itria. os seus. 
olhos se bumedêcern, lamentando 
sempre aqueles que deixou, a 
terra onde ele ouvia o badalar 
das Avé-Marias, o toque das. 
Trindades, a voz das aldeias que 
tudo anuncia,-desde o noívado 
ao baptisado ou á rnôrte, até fJ.. 
festa que anunci;i. 

Co·no eles nos descrevem as 
scenas das desfolhadas e desgar
radas, os desafios, as romagens, 
as feiras, as horas em que lavra
v:m1 e pastoreavam o gado, :is 
ceg~1das, emfim, as horas pre
ciosas em que trocavam idil'os 
com as moçoilas que eles consi
Jeram as deus:ls do seu coraç~o 
já saudoso. 

E' que a SJúdade é o fer
m.en~o que levéda o mais são pa
triotismo. 

Pode h.wer rn il doutrinas 
que queiram os doutrinarios da 
ultima hora, que jámais destrui
rão o amor patrio. 

A pr<wa ti vc-a eu nesta ulti-
11lcl vi,1ge111, onde vinh.w1 mui
tos que se diziam sodetistas, 
an1rquistas, s• 1ádistas; mas, nos 
momentos em que a rnenoapre
sav,un, nas ho1,1s cm que pre
tendiam rebaix<H os nossos ho-. . 
mens e as n·)ssas coisas, eis 
que os vejo levantarem se. ,1d-



vog.rnd? a p.ttri.t, os seus e as 
suas COISJS. 

Um1 outr.1 c<'is1 que o cçm
firma, é este testemunho que 
.~inda hontem aqui se passou. 

Era meio dia, o ceu meio 
nubLido, ou, pur outr<t, nimbado. 
O sol escaldante nos obriga ao 
uso de roupas le\·es e a bebi las 
geladas. . 

Na rua ha um turb1lhJo 
maior do que o costume. 

E' que, das r 3 ás q horas, 
h:l o des.embarque dos marinhei
ros que o Brazil perdeu no perio
do da grande gucrr.t, e que se 
acluvam sepult;;dos em DJk,1r. 

Trouxe-os o ccUb:í», na\'iO 
do LovJ, conduzindo-os ao solo 
pátrio,'para ns agas:ilhar com o 
mesmo carinho com que eles o 
foram defender. 

Associações conservadoras e 
liber.1es. colectivicbdes puramen
te de ideias a v an çad.1s, gente de 
todas as elites e nacionalidades; o 
exercito, a marinha, todo o ele~ 
mento o5cicial, enfim, todos ah 
se foram incorporar n'essa festa 
civica, testem un bando o reco
nhecimento por aqueles que s~t
bem morrer em holocausto d,1 
patna. 

Pois aqui, tive a mesma con
cl11são de ideias. que tive naque-· 
les r 5 dia5 de viagem, dos quaes 
ainda sinto o sabor. 

D'·1qui o que dizer? . 
Num rnpido estudo, ven6-

ca-se que é bastante sensivel a 
crise de trabalho e acentuam-se 
as dificuldades aos r"louros. 

Sobre a populaç , pair~ t~ma 
ileblina de gripe e vê, 1-se d1ss1par 
as nuvens da bubo ~a. 

- No Consu1.1do poltu
guez, quando iJ passar o v_isto 
no passaporte, faleceu repentma
rnente o escriptor e jornalista 
portuguez, snr. Alcantara Car
reira, redactor do «Dia rio de No 
ticias)). 

-Da viagem que toi longa, 
mas sem peripecias dignas de re
gisto, d'.rei sómente, para orien
tação dos que me lêrern, que o 
ccFlandria», que é do «Loyd 
Re':l.l Holandez», em conforto. 
dedicação e limpeza, deixa muito 
a desejar aos navios alemães e 
inglezes. 

Eu, que após 2 dias pass~i 
para a intermediaria, járnais dei
xei de ter contacto com a prô,1, 
onde se aglomeravam 500 crea
turas, nilo só pela alacridade r~i
nante, como ainda para de viso 
observar o viver d'aqueles mon
tões de gente, que, vimL1 de 
varias partes do globo, se divi
dia em amontuados, enlaçad,1 
pelo idioma e pelos costumes. 

N' esse período de tem P.º' 
sondc:i e aquil.ttei, ante as mais, 
que a lei que regula a assiste11ci,1 
ao emigrante é incompleta. 

Emquanto que a Hespanha p1ra 
cada 20 passageiros obriga a um 
medico, enfermagem, e um crea· 
do para cada vigessimo, e o res 

pecti\·o e. sinhciro. 
PortugJI, nlo. En1quanto 

vãc filhos ~cus ús ccnten.ts, so
mente \'ão 3 cre.dos, medico e 
enfermeiro, mas sem a respecti-

1 ''ª co~inb,1, o cosinheiro, a co · 
mida ú portuguez.1, que e o es
sencial. 

Ciumo pois a atenção de 
quem lle direito, p.ir.1 ver Se ta-
1am ess:1 Licu na. que mui to 
prejudicial é par:1 nós toJos e que 
rn ui to deprecia Portugal. 

Rio-18-5-928. 
Armindo Eiras 

·---···-----1au1•ante a seman:1. 
A uso de agllas encontra-se 

! na estancict de CalJebs, o snr. 
~ radre Jeronimn Gonçalves Clu

ves, d2 \'isinha Fão. 
-[')or ocasião das festas ao 

S. João vi111os nesta vila o snr. 
Henrique .Marinho e ex.ma fa
milia, d,1 cidade do Porto. 

-Tambem aqui vimos~ de 
passagem para Fão, terra d:õ sua 
naturalidade, o sr. dr. Elias Cardo
zo Lopes, de Barcelos. 

- Esteve entre nós alguns 
dias na ultima sem.rn.1 o sr. Al
varo de Vilas Boas Pinheiro, ma
vioso poeta, filho desta terra, a
ctualmente residente em Viana 
do Castelo, onde ja regressou. 

-Tambem aqui esteve a 
passar as festas do S. João, no 
seio de sua familia, o sr. Anto
nio Fonseca, com su:1 ex.ma es
posa, da cidade do Porto, e seu ! 
sogro o sr. Fernando Cerquinho, 
da Foz do Douro, da mesma ci
dade. 

FILIPE CARVALHO DE ALMEIDA GOWES 
Tem passado um tanto inco

mod,1do de sua saude, gu:ird.rn
do portanto o leito, o nosso bom 
amigo, sr. Filipe C. de Almeida 
Gomes> desta vila; a chando-se 
presentemente muito melhor, 
com o que sinceramente folga
mos. -----·····=-----
O TELEFONE ENTRE PORTUGAL 

E O ESTRANGEIRO 

Tem um:i excepcional impor
tancia para o nosso pais a ligação 
telefonica internacional recente
mente estabelecida, que represen
ta, por todosº' motivos, uma irn 
plli"tantissima vantagem, um u
ti!issirno melhoramento. 

Por nos llarecer que aos nos
sos leitores pode interess.u. d:1-
mos a seguir a ubela de preços 
da chamada para os diferentes 
destinos: 

füprwhrt -- Madrid, 19:i29; 
Rircelona, ..j.O.:-Poo; Sevilha, 

, 1 7.""!20; Cadiz, 20.;.;oo; Tuy, 
l 9.:1l20; Vigo. 19.-:;.1 o; e San Se
bastian, ) l.;7:120. 

Frn11ça-Paris, í2 ...... oo; i\lar· 
se lha, 6rt0n; Londres, 5 2.:';')00; 

Bordeus, 52 ...... 00; lfavre, 72."1Joo; 
Brest, 72.t:oo; Lyon, 6.f'''Oo;Lille, 
72.-.00, Nantes, 72.-:;-.oo; Tuulou-

se, 5 2.~00; Pcrpignan. -t'~ .~ )O; 
P,tu, ~6.:-:)0 Biarritz, 46$·Jo;. 1ice, 
6..j..::-oo; Vichy, 6.t: e :\rcichon, 
5 2;::;00. 

lnglater."a-. 'Jo csü ,1~nda 
eLi bor,1d.1 a lista das ~staçõ s e 
preços, mas para Londres a cha 
m.td,t custa 87$00. 

Suira-Pata tod,1 a n:ição · 
hd"etic1 h.1,·erà um só píeço: 
77·""ºº· 

Todos estes preços são reh-
tivos a cado período de con\'er
sação de trez minutos. 

E S P 1 H ! T O Of S O l D A D O 
P .. ra rir 

De perfil 

E' bJstantc c.trr.rncudo 
E fala muito fininho 
Tem sempre o n:uiz pi~gando 
Porque lhe d1amatí1 G1lmho!. .. 

E namora uma loirinlu 
Que ao andar faz tal m,rn~bra 
Que eu nem sei se este galinho 
Nã0 terá mêdo da cóbra. 

Aos domingos quando ap.tnha 
D.is mãos da mrna a gorgêt.1 
Entra Jogo na rarnbóia 
Para .lfi~ar a cornêta. 

Anastttcio. 

----···------
PELO CONCELHO 

®inta a~ ~no 
FÃO, 28 

(.'.c•nt(&ná1•ia-Comple
tou ontem a linda idade de 100 
anos a sr." D. Maria Ja Silva 
Campos. 

Foi um dia de festa na sua ca· 
s:i, associando-se toda a famili.1. 
Recebeu com solenid.ide a s~1-
grada Corminh:'lo em sua cas.t, 
depois de ter s_iJo celebr,1Ja n,1 
igreja a s.rnt_a m1~sa em ac\ãO de 
graç,1s e foi mult~ rnmpnmen
tad.1 dur,mte o du, recebendo 
t:imbem varios tclegr.1m:1s. 

Tem actu.1lrne11tc viv,1s três 
filhas, oito netos, doze bisnetos 
e um trineto. 

Com os nossos par.1bens vão 
os votos p')r um.t viJ.1 ~inda 
muito longa. 

-F1>i para Caldelas, fazer.º 
seu tratamento, o sr. P.e Jerom
mo Chaves, que tem passado in
comodc1do. Estimamos que re-
gresse bem. . 

·-Embm::ou para o Brnil o 1 

distinto comambnte J,1 f\.1Jrinha 
.Mercante, o sr. Augusto Teixei
ra. Feliz vi,1gcrn. 

-Recebeu o baptismo um 
filhinho do sr. José Leite e de 
Albertinct de Souza. 

- Foi p:issar uns dias em 
B.ircelos, com o sr. Dr. Eli~1s Cu
dozo Lopt s, sua ex. ma Irmã sr." 
D. Sara C.irdozo Lopes. Encon
tra-se umbem 11.t sua com
panhia a sr." D. i\fari,1 Pinheiro 
,\L1galh:ies. C. 

- - .. , OQ;; ( • 

One :•e:•gontas! ... 
Porque ~eria que o no~so a'llig'l Xn.vier 

\'iana resoh·cu po• os pontos n s i i ? 

E por q.1e é tambe•u qne as i·1du >triais da' 
pinha~ não dão ~rendê• \'O'JS» nos l:'t•cos do c0~ -
tnme? ... 

E ainda outra. 
Por cue é que o belo se~o se tem amontoado 

em certa 1 ua e suas iruediaçõe-? ..• T'iz~m até 
qt1e nma, cm •tgnnda mão, não tem m'!o "'I 

medir? 

;\To seria m~:i legali,ar-lhe~ 'l ,ituaç:lo a 
bem da humanidade, que tudo sofre ? ..• ------····-----

6erfam:m musical 
C<rnsta-nos que o H. Antonio ~foques, 

mui•o digno regente du banda mcrciol de Be
hnho, dt"Sle concelho, c1n breve t.Os dHá o 
agraJavel prazer de oft:re~er ao rcspeitav l 
pctblico <lest:i vil., um certamen music,l. 

Fo'ga!Ilos em dar esta :H tid i. 

~~J)JH\~ UJ ~~ GJ ~ Q)~ 
-·-- -- - -- -- - - -----

Arremata cão 
' No dia 1 de Julho pro· 

ximo, pehs 1.2 110-
ras, á porta do Trilmn ai 
desta comarca. hâo·de ven
der-se em hasta publi
ca, pelo mniur la11ço ofe
recido, varios bens rnolii
liarios, e os seguintes bem~ 
de raiz: 

- Uma leira de la
vradio ua frugnezia de An
tas, e no sitio da Bouç-n do 
Hio, pela quantia de Esc. 
758~00. 

-Uma pequena porção 
de terreuo de mato no si
tio Ja Caix3 de Agua, da 
mesma f regue z ia, pela 
quantia de Esc. l 00~00. 

EstPs bens pertencem 
á herança do falecido An
tonio Rodrigues Viana, e 
sfl o vendido-s para paga
mento do passivo aprova
do no mesmo inventario, 
em que é cabeça de casal, 
a viuva, Doua ~brilda ela 
Costa Viana, sendo toda a 
cu11Lribuiçâo de r9gist.o, e 
despesas da praça, a cargo 
do a l'l'emnta 11te. 

Espozende, 18 ele Ju
nl 10 de lD28. 

O Juiz de DireiL1) 

Alexandre Cerqueira ·Amorim 
O eserivúo 

lllanoel fi'. da Coda Lima -- -···--------·----·---··-·---- -----
? AS:-3APORTES 

1\ g~encia lJrazil 
DE 

ANTONIO LOM ílOOll!GUf S D' AREI A 
Preferir esta Agencia é ter a 

certeza de ir an seu destino den
tro da maior legalidade. 

Antunio Lopes Rodrigues d'Areia. 
-·· - ·-··-------------
,Joel de ~lagalhàes 
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INTERESSE PUBLICO 
)ivag·ação decahrase onlros anir 1ais 

tl. Comissão A.dminlst .. aUva da (~amara 
~lonlelpal de Espozenlle f:•z pobUeo do sc
gol11te, do seu eotl!go de pa~f 01•as: 

Artigo J.º E' prohibido, sob multa d1..'. 500 reis por cabeça, o 
transito, n'este concelho, de c1bras. O\'e:has e outros animaes, que 
se considerem noóvos á agricultura, sem and.lrcm aça1n.idos por 
forma que nao possam alimentar-se. 

• 1.º Considera-se transito a p.iss:tgem pdos Clminh1)S, nus cs
tradJ.s ou propriedades de qt1;1lquer nJturesJ onde os conJu.::tores do 
dito reb.nho, ou manad.l, nllo tiverem auctoris-ição para apascentrem. 

§ 2.º E'\<.:etu.un-3e d.1 disp.Jsi.;:lo const<mte J'este artig1, os ani
ma~s i.rnigeros que acompanlurem o gado v.lccum no pasto. 

Art. 2.0 Para que os conductores possJm considerar-se autori
sados é preciso que tenham com antecedencia de oito dias, apre
sentado n'esta C1mara •tuctoris.lçlo escripta e assignada pelo res
pectivo proprictario. 

• unico. Esta auctorisação deve conter a designação do predio 
com os esclarecimentos necessarios para a sua identificaç:to, bem 01s· 
sim a superficie que abrange e o periodo de duração do consenti
mento ou outro qualquer contr:icto que tenlum feito com os pro
prietarios. 

Art. 3 .º E' permitido a todo o cidadão communicar a esta Ca
mara a transgressão constante do art.º 1.

0
, devendo, para isto, des

crever por escripto, com a maior minuciosidlde o local onde en
controu o rebanho, as pessoas que presenciar.1m o facto e o dia 
em que teve lugar. 

§ unico. Por este motivo tem o participante direito a perceber 
cincoenta por cento da mesma mult<t que se arrecadar. 

Art. 4.0 Para a imposição da multa será previamente avisado 
o transgressor para a pagar ou contestar perante o 1dministrador 
do concelho, no praso de cinco dias contados do aviso, findos os 
quaes baixará o auto investigativo para o poder judicial, se o trans
gressor não tiver pago ou perante o ~dministradvr não tiver com
provado que a transgressão se não verificou. 

f\rt. 5. º Os processos que forem consiJerados procedentes pela 
autoridade administrativa, dever;io baixar a Camara para os enviar 
ao poder judicial. . 

Art. 6.º Os processos que, ao contrario, forem considerados 
improcedentes, ser~o archiv,\dos na Cmrnra, se da discussão resultar 
a confirmação do despacho. 

Art. 7.0 As propriedades onde estiver autorisada a p::ist:1gem, se
rão relacionadas na Camara e uma copia d' esta relação se enviará á 
Junta de Parochil respectiva, afim de o fazerem publico e evitar-se 
o abuso contra que tem havido tant::is reclamações a esta Cama
ra, e que tanto tC:m prejudic1do a agricultura. 

Art. 8.º Como garanti.l à multa mencionada no artigo pr:mei
ro, depositarão os donos dos rebanhos, na thesouraria d' esta Cam•l
ra, 1.;,000 reis por cada animal que possuircm, ou prestarão fian
ça idonea correspondente a esta disposição, 

• unico. Aos individuas que n:lo derem cmnprimentt> a este ar
tigo, ser-lhes-há arrest.1do o reb.rnho ape1us n'esta C111ura hou
ver conhcciment.J dç que o dono do reb-.rnho transgrediu o Jisp•. )S
to no art.• 1.º d'estas posturas. 

(As quantias acima especificadJs foram aumentadJs por ki dez 
vezes mais.) 

Espo{e.iide, 2 o de ]1111/zo de r 9 28. 

:10 de .Junho dP 19~8. 

Venda de 
Proprie_dades 
Na freguezia de Pêdmei

ra, a dois flél8Sus desta rila, 
ve~it~cm-se di,-ersHs pru
pnedades-<.le larrndio, <..:orn 
acrores de rinho, frutas, 
etc., as quaes :-fio de J1na 
qualidade dt~ lel'l'a. J..,' Ji
nbeiro bem empreaarlo. 

Ouem pretentler <..:om
prar pode pedir ii1furma
ções nesta redação, que 
prontamente lhes serüo fr r-
11 ecidas. 

Uw lindo livro. 

~i~ldns iJi.tipt~'tr~s. 
(VERSOS) 
--DE-·- -

}}1aria da 3 ihm fli@ira 
J Um eleg~nte volume contendo muitas pro-

ducções poet1cas em magnifico papel acetinado. 
com o retrato da eJ<tincta. 

PREÇO .. · .... ". 2$50 Jni. 

O producto da venJa da e<liçfo é destinado. 
ao le.vantamtnto na sua sepult111a de uma lapide 

comt morativa. 


